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RESUMO
O agronegócio brasileiro tem um histórico de mudanças e inovações, buscando sempre melhorar a qualidade, 
produtividade e a busca de novos mercados. Nesse contexto, a atividade leiteira, que em seu início era 
apenas destinada ao consumo da família, acabou se transformando, no decorrer do tempo, em um negócio 
empresarial importante da economia rural gaúcha, rivalizando mesmo com a soja em algumas regiões. O 
objetivo desse estudo foi analisar a economia do leite em propriedades rurais gaúchas, tendo como referência 
o município de Redentora. A pesquisa se concentra em um estudo de caso, do tipo quanti-qualitativo, de 
cunho exploratório. O trabalho, dentre outras coisas, conclui que no município em questão a atividade leiteira 
se concentra em pequenas propriedades, as quais possuem poucos animais/matrizes, baixa produção e uma 
estrutura abaixo do esperado para obter um rendimento que possa lhes proporcionar um resultado econômico 
adequado no final de cada mês, fato que compromete sua continuidade como agente produtor na cadeia 
láctea do Estado.
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ABSTRACT
Brazilian agribusiness has a history of change and innovation, always seeking to improve the quality, 
productivity and the search for new markets. In this context, the dairy business, which at its initial conception 
was only intended for family consumption, eventually turned into an important business opportunity of the 
state’s rural economy, despite the predominance of soy bean production in some regions. The aim of this 
study is to analyze the milk economy in some farms in Rio Grande do Sul State taking into account the city of 
Redentora. The research focuses on a study case of quantitative, qualitative and of exploratory nature. This 
study, among other things, concludes that in the analyzed city the dairy business focuses on small farms, 
which counts on few animals/arrays, low production and a structure below expectations for a profitability 
that can provide them with an adequate economic results at the end of each month, a fact that undermines its 
continuity as producing agent in the dairy chain of the State.
Keywords: milk; farms; economy; agribusiness.
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As propriedades rurais vêm se adaptando, nas últimas 
décadas, à modernização do seu processo produtivo, ingressando 
num contexto agronegocial onde a competitividade é um 
importante diferencial. Isso vem obrigando os produtores rurais 
brasileiros a melhorarem constantemente sua produtividade a fim 
de alcançarem uma rentabilidade que os mantenha na produção. 
Na atividade leiteira, tema deste artigo, devido a fatores 
econômicos e à dinâmica da mesma os desafios são inúmeros 
e complexos para se obter o retorno esperado. Isso leva os 
produtores a melhor se organizar em torno das exigências legais 
e ao próprio mercado, buscando melhorar suas propriedades 
com uso de tecnologias para animais mais produtivos; com a 
modernização constante das estruturas físicas para a produção; 
com investimento em melhoria da alimentação animal, tanto 
na industrializada quanto na gerada na propriedade; com a 
destinação de áreas de terra especificas para a atividade; na 
gestão contábil e financeira da empresa rural e assim por diante. 
Nesse sentido, o presente artigo tem como objetivo realizar 
uma análise das propriedades do município de Redentora (RS), 
município este que, pela característica, pode servir de referência 
para grande parte dos municípios do Noroeste gaúcho e mesmo 
de outros Estados do Sul do país. No caso específico do presente 
trabalho, foram pesquisadas 270 propriedades produtoras de 
leite, sendo que mais de 60% possuíam menos de 15 hectares 
e apenas 2% registravam uma área superior a 75 hectares. Ou 
seja, no geral trata-se de propriedades relativamente pequenas, 
com baixa estrutura, que adotam uma atividade, a produção de 
leite, que é cada dia mais dinâmica, necessitando conhecimento 
atualizado por parte dos seus gestores (os produtores rurais 
proprietários), especialmente no que diz respeito às questões 
econômicas, mas também quanto às leis e normas que regem a 
atividade no país. 
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A metodologia adotada, além de aspectos bibliográficos, 
privilegiou a pesquisa de campo, com aplicação de questionário 
junto aos produtores de leite do município estudado, acompanhada 
de análises quanti-qualitativas a partir dos resultados obtidos, via 
os métodos. descritivo, analítico e dedutivo para a realização dos 
cálculos e comparações de resultados. 
Além desta introdução e das considerações finais, este 
artigo está dividido em três partes. A primeira realiza uma rápida 
caracterização do agronegócio e da pecuária leiteira brasileiros. 
A segunda destaca as características principais da produção de 
leite no Rio Grande do Sul. E a terceira destaca a realidade das 
propriedades produtoras de leite no município de Redentora (RS).
2 CARACTERÍSTICAS GERAIS DO 
AGRONEGÓCIO E DA PECUÁRIA LEITEIRA NO 
BRASIL
O Brasil produz inúmeros produtos agropecuários que 
possuem um grande valor estratégico em sua economia. Dentre 
eles se destacam o álcool e açúcar, café, produtos de origem 
bovina, suínos e aves, soja e laranja. Portanto, o agronegócio 
brasileiro é um setor que registra grandes avanços quantitativos 
e qualitativos, se mantendo com uma grande capacidade 
empregadora e de geração de renda, cujo desempenho se 
destaca na economia em geral e no comércio em particular do 
país.
2.1 CARACTERÍSTICAS DO AGRONEGÓCIO NO BRASIL
O conceito de agronegócio implica a ideia de cadeia 
produtiva. A agricultura moderna extrapolou os limites físicos da 
propriedade, dependendo cada vez mais de insumos adquiridos 
fora dela, aliados a decisão do que, quanto e como produzir aquilo 
que será destinando para um mercado cada vez mais competitivo, 
exigente e que, para muitos produtos, não se limita mais à região 
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de produção e tampouco ao país. Nesse contexto, há diferentes 
agentes no processo produtivo, e não apenas o agricultor, em 
uma permanente negociação de quantidade e preços (BACHA, 
2004).
O ambiente econômico e social no qual o agronegócio está 
inserido tem se tornado cada vez mais complexo e diversificado. 
O que anteriormente era entendido como uma exploração 
econômica de propriedades rurais isoladas é parte de um amplo 
espectro de inter-relações e interdependências produtivas e 
tecnológicas (CALLADO, 2011). A produção de leite está cada 
vez mais inserida nesse quadro.
O Brasil tem alcançado resultados de produção e comércio 
exterior que levam a consolidação do país como participante 
de grande importância econômica na produção agropecuária. 
Essa importância deve-se à competividade que o país atingiu, 
de maneira geral, devido às condições naturais favoráveis, 
disponibilidade de terra, de mão-de-obra e de tecnologia para 
obter maior produtividade, qualidade e baixo custo de seus 
produtos (CÔNSOLI & NEVES, 2006).
Segundo Cônsoli e Neves (2006), dentre as regiões do globo 
com condições climáticas tão favoráveis quanto as do Brasil para 
a produção agropecuária está a Oceania, que inclui a Austrália e 
Nova Zelândia. Esses países são referências de competitividade 
para a pecuária, tanto de corte como de leite, pois produzem com 
eficiência, a custos baixos. Porém, ambos os países já não têm 
mais possibilidades de crescimento significativo da produção, 
pois já ocuparam as áreas disponíveis e trabalham próximo de 
seus limites de produtividade.
Contudo, embora algumas condições favoreçam o 
agronegócio brasileiro e sua pecuária leiteira, o país ainda possui 
grandes desafios para o incremento de suas competitividades. 
Entre estes desafios estão o melhor aproveitamento das terras 
e das pastagens, especialização dos rebanhos, capacitação na 
gestão das fazendas, aumento da cooperação dos produtores, 
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investimento em infraestrutura, redução de entraves burocráticos 
à produção pecuária, industrialização e ações de marketing 
(CÔNSOLI & NEVES, 2006).
2.1.1 O AGRONEGÓCIO DO LEITE NO BRASIL
O Brasil viveu, até sua industrialização, no início do século 
XX, ciclos econômicos tais como o da cana de açúcar, do ouro 
e do café, sendo que cada um desses produtos cumpriu o 
papel de inserir a economia brasileira no cenário internacional. 
Era com exportação desses produtos que o país obtinha renda 
para adquirir no exterior produtos de valor agregado a serem 
consumidos internamente. Em todos os ciclos econômicos 
nacionais a pecuária, especificamente a produção de leite, tinha 
um papel secundário, servindo apenas de subsistência.
Somente a partir de 1946 é que o Brasil começou a 
regulamentar a atividade leiteira, estabelecendo critérios 
sanitários de processamento e distribuição do leite e de seus 
derivados. Assim, o Estado norteou sua ingerência na atividade 
para que o consumidor recebesse um produto de qualidade. Para 
garantir que a população obtivesse um fácil acesso ao leite o 
Estado definia o preço pago para o produtor pelo leite in natura e 
também o leite pago pelo consumidor já pasteurizado (CÔNSOLI 
& NEVES, 2006). 
Entre 1941 e 1991 se organizou a cadeia do leite no país. Foi 
o momento caracterizado como o Período da Regulamentação. 
Os principais problemas encontrados na atividade leiteira nesse 
período eram as infraestruturas inadequadas nas propriedades, 
práticas sanitárias, de manejo e condições de higiene 
insatisfatórias. Além de um baixo potencial genético do rebanho, o 
que se configurou em um baixo potencial tecnológico da atividade 
primária, com resultados diretos e desfavoráveis na qualidade, na 
quantidade e no custo de produção, causando assim resultados 
insatisfatórios na política governamental de regulamentação 
(CÔNSOLI & NEVES, 2006).
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Nesse período de regulamentação a produção de leite obteve 
poucos avanços, com escassos investimentos no setor devido ao 
reduzido incentivo governamental, assim como devido à falta de 
interesse dos próprios agricultores a encarar a atividade com mais 
profissionalismo, havendo preferência pelo cultivo e produção 
de grãos como soja e trigo. O próprio Estado brasileiro, através 
de inúmeros subsídios, estimulava a produção destes grãos em 
detrimento de outras atividades agropecuárias. 
A partir de 1991, com a paulatina desregulamentação da 
economia internacional em geral e brasileira em particular 
houve transformações na cadeia produtiva do leite, dentre as 
quais a livre negociação dos preços do produto, fato que gerou 
desentendimentos entre produtores e indústrias. Logo após se 
iniciou uma busca para reduzir custos e diminuir as ineficiências do 
setor, inserindo assim o setor na lógica de organização industrial 
por meio de uma cadeia produtiva (CÔNSOLI & NEVES, 2006).
Nesse contexto, a produção nacional cresceu 36,4% na 
década de 1990, quando comparada aos anos de 1980. Já entre 
1980 e 2005 a produção cresceu 121,1%, ocorrendo mudanças 
no mapa nacional da produção de leite. O Centro-Oeste e o Sul 
do país aumentaram a produção respectivamente em 214,8% e 
159,6%, enquanto que a região Sudeste, até então maior produtora 
nacional, aumentou a produção em 75,4%, com redução do peso 
dessa região na produção nacional nesses 25 anos (CÔNSOLI & 
NEVES, 2006).
Quadro 1 - Produção de leite e distribuição percentual por regiões, Brasil 1980-2005 (milhões de litros)
Região 1980 Produção % 1990 Produção % 2000  Produção % 2005 Produção %
Sudeste 5.669 50,8 6.923 47,9 8.573 43 9.433 38
Sul 2.572 23 3.262 22,5 4.904 25 6.676 27
C e n t r o -
Oeste
1.208 10,8 1.698 11,7 3.080 16 3.793 15
Nordeste 1.569 14,1 2.045 14,1 2.159 11 2.887 12
Norte 145 1,3 555 3,8 1.049 5,3 1.888 7,7
Brasil 11.163 100 14.493 100 19.767 100 24.677 100
Fonte: Banco de dados econômicos da Embrapa Gado de Leite (2006)
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Os dados do censo agropecuário do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), de 2006, demonstram uma 
concentração na atividade leiteira, pela qual mesmo havendo 
redução de estabelecimentos agropecuários produtores de leite, 
registra-se um aumento na quantidade produzida. Segundo 
dados do censo IBGE para o período de 1996 a 2006, o volume 
da produção de leite nacional aumentou na ordem de 19,53%, 
saltando de 17,93 bilhões para 21,43 bilhões de litros. A região 
Sudeste continuou sendo a maior produtora de leite, respondendo 
por 37,7% da produção nacional, porém, a mesma apresentou 
uma redução de 0,18% na sua produção, caindo de 8,089 bilhões 
para 8,075 bilhões de litros, conforme quadro 2.
Quadro 2 - Evolução da Produção Nacional de Leite Por Região Geográfica
Região
Produção leite (milhões de litros)
1996  2006 Variação %
Sudeste 8.089.652 8.075.325 -0,18
Sul 4.110.546 6.230.777  51,58
Centro-Oeste 2.610.725 3.024.909  15,86
Nordeste 2.273.994 2.881.848  26,73
Norte 846.333 1.220.890  44,26
Brasil 17.931.249 21.433.748  19,53
Fonte: Censo Agropecuário – IBGE.
Ainda segundo o censo agropecuário (IBGE), entre os anos 
de 1996 e 2006 houve uma variação significativa na produção 
de leite no Brasil, sendo positiva em quatro das cinco regiões 
brasileiras. O destaque fica com a Região Sul, que obteve um 
crescimento de 51,58% mantendo-se em segundo lugar na 
produção nacional. 
Por outro lado, em termos de comércio exterior, os números 
nacionais começaram a ser mais expressivos a partir de 2010. 
Assim, conforme o gráfico 1 pode-se verificar que a balança 
comercial de lácteos esteve negativa entre 2010 e 2012, mesmo 
o Brasil sendo um grande produtor de leite e seus derivados. Por 
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enquanto, o país não está conseguindo aumentar sua exportação 
devido a entraves políticos, como também devido a questões 
sanitárias e de custo de produção, já que estes levam o país a 
perde competitividade no mercado internacional.
Gráfico 1 - Importações e Exportações Brasileiras de Produtos Lácteos (em quilos)
Fonte: Milkpoint.
Nota-se que nos três anos considerados o saldo negativo 
cresceu, passando de 11.935.344 quilos para 14.574.195 quilos 
em 2011 e, posteriormente, para 137.214.006 quilos em 2012. Dito 
de outra forma, embora haja crescimento nas vendas externas 
brasileiras de produtos lácteos no período, as importações 
cresceram ainda mais significativamente.
2.2 CARACTERÍSTICAS DA PRODUÇÃO DE LEITE NO 
RIO GRANDE DO SUL
O leite é produzido no Rio Grande do Sul desde a época 
da ocupação do território, quando se introduziu o gado bovino 
(séculos XV e XVI). Porém, o mesmo era considerado um 
subproduto de pouco interesse e de quase nenhum valor de 
mercado diante do couro, sebo e carne, fornecidos pelo gado. Os 
poucos interessados em tirar o leite das vacas visavam atender 
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Com a chegada dos imigrantes e com o aumento populacional 
o leite foi tornando-se importante no consumo da população, 
segundo Trennephol (2011). Nas regiões coloniais a criação 
de animais visava obter força de tração (animais de trabalho) 
e alimentos (leite e carne) de forma conjugada em um mesmo 
rebanho. O leite passou a ser consumido em maior quantidade, 
seja “in natura” ou em forma de derivados (nata, queijo, manteiga, 
cremes etc.), de fabricação caseira, mas ainda com característica 
de atividade pouco especializada, conjugada a uma dinâmica de 
produção para subsistência e consumo local.
No ano de 1936, com a fundação da Associação dos Criadores 
de Gado Holandês do Rio Grande do Sul, e pela construção do 
“Entreposto de Leite” pelo governo estadual em 1937, tem início a 
organização da atividade leiteira. A exploração do Entreposto de 
Leite foi entregue a SABEL – Sociedade Anônima Beneficiadora de 
Leite – permitindo que a população da capital gaúcha consumisse 
leite pasteurizado, com reflexos imediatos no incremento do 
volume de produção e consumo do produto (TRENNEPHOL, 
2011).
Com o objetivo de atender todo o Estado, e utilizar os postos 
de coletas e resfriamento instalados pela SABEL, o Governo do 
Estado, no ano de 1947, rescindiu com a SABEL e criou a DEAL 
– Departamento Estadual de Abastecimento de Leite, autarquia 
vinculada a Secretaria da Agricultura, para atuar na área de 
laticínios.
Segundo Trennephol (2011), a partir de 1960 o setor das 
indústrias de laticínios sofreu sensíveis modificações em sua 
estrutura com o surgimento de novas empresas de caráter local 
ou regional e a ampliação e modernização das plantas industriais. 
Estimuladas pela demanda crescente e a boa rentabilidade do 
setor, as empresas industriais decidiram investir no apoio e 
organização da produção, através da criação e/ou ampliação 
dos quadros técnicos para prestarem assistência, pagamento 
de preço-estímulo em função do volume e qualidade do produto, 
financiamentos aos produtores etc. 
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O governo estadual criou em 1970 a CORLAC – Companhia 
Rio-Grandense de Laticínios e Correlatos, empresa de 
economia mista, para assumir a estrutura e atividade do DEAL. 
As instalações foram ampliadas e modernizadas e a linha de 
produção diversificada.
Em 1976 ocorre a estruturação da CCGL – Cooperativa 
Central Gaúcha de Leite. Criada por cooperativas singulares, 
que se responsabilizavam pela organização e coleta da produção 
de seus associados, a CCGL é uma cooperativa de 2º grau 
(suas associadas são principalmente as cooperativas tritícolas) 
especializada em laticínios. Inicialmente, tratou de dar vazão a 
uma produção existente na área de atuação das cooperativas 
associadas, através de pasteurização e de colocação nos mercados 
consumidores. Rapidamente entrou para a transformação do 
leite em derivados mais nobres e rentáveis e passou a fomentar 
melhorias na produção de seus fornecedores, em qualidade e 
quantidade. Sua fatia do mercado cresceu rapidamente e em 
pouco mais de 10 anos de funcionamento já era responsável 
pela metade do leite coletado sob Inspeção Federal no Estado 
(TRENNEPHOL, 2011).
Na década de 1990 as cooperativas tritícolas enfrentaram uma 
crise financeira e, por estarem endividadas, optaram por vender 
partes de seu patrimônio para assim saldar seus compromissos. 
A parte vendida foi a estrutura produtiva do leite, sendo todas 
as plantas industriais compradas pelo Grupo Avipal. Ao mesmo 
tempo, a CCGL também assumiu o compromisso de não operar 
no mercado de laticínios por um período de 10 anos, ou seja, até 
2008.
Ainda segundo Trennephol (2011), ao se focalizar o período 
posterior a 1960 é possível perceber transformações importantes 
na atividade. O volume de leite produzido no Rio Grande do Sul 
cresceu de 381 milhões de litros em 1960, para 1,86 bilhão de 
litros em 1996 e para 2,75 bilhões de litros em 2006. Houve uma 
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melhora significativa no rendimento do rebanho, o qual superou os 
1.000 litros/vaca/ano ainda na década de 1980. Depois superou 
os 1.500 litros/vaca/ano durante a década de 1990, atingindo 
mais de 2.000 litros/vaca/ano nos primeiros anos do século XXI.
Gráfico 2 - Evolução do Volume de Leite Produzido entre 1960 e 2006
Fonte: IBGE – Pesquisa Pecuária Municipal.
Esse comportamento da produção leiteira em relação ao 
aumento da quantidade produzida foi devido ao estímulo e 
orientações aos produtores de leite, realizados principalmente 
pelas indústrias de laticínios, fato que ajudou o Estado gaúcho a 
avançar em direção à modernização do setor.24
2.2.1 PRODUÇÃO DE LEITE NA REGIÃO NOROESTE DO 
RIO GRANDE DO SUL
A região Noroeste do Estado gaúcho ou a Mesorregião 
Geográfica Noroeste Rio-grandense, conforme designa o IBGE 
(2012), possui uma extensa área para plantio e desenvolvimento 
agrícola, sendo seus principais produtos a soja, o milho e o trigo. 
Na pecuária, a suinocultura e a produção de leite se destacam. 
Por ser uma região essencialmente agropecuária, a indústria de 
equipamentos agrícolas tem uma dimensão importante. A referida 
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região é formada por 229 municípios, de um total de 497 que 
compõem o Estado gaúcho.
A Região Noroeste gaúcha é também caracterizada por sua 
agricultura familiar, pois em toda sua extensão é ocupada em sua 
maioria por pequenos produtores rurais, onde a produção de leite 
está entre as principais atividades, pois é importante fonte de 
renda e emprego, gerando oportunidades de desenvolvimento. 
Assim, a região é hoje a principal bacia leiteira gaúcha, 
respondendo por mais de 60% da produção estadual. Devido a 
isso, a mesma recebe constantes investimentos em pesquisas 
e desenvolvimento de novas tecnologias de produção e 
industrialização, fato que agiliza a comercialização da produção 
para o mercado consumidor.
Além disso, os bons resultados alcançados pela região 
na produção de leite são oriundos de uma organização nas 
propriedades, que passaram a investir na atividade como 
alternativa para o aumento da renda, assim como do setor 
industrial ali localizado.








Metropolitana Porto Alegre 171.916
Sudoeste 148.086
Sudeste 151.899
Rio Grande do Sul 3.878.957
Fonte: IBGE - Pesquisa Pecuária Municipal.
De acordo com o quadro 3, fica clara a superioridade da 
Região Noroeste do Rio Grande do Sul na produção de leite, 
demonstrando assim o retorno em produção dos investimentos 
RAC_2015.indd   192 14/12/2015   09:56:46
193
a﻿econoMia﻿do﻿Leite﻿eM﻿ProPriedadeS﻿ruraiS﻿gaÚchaS:﻿o﻿caSo﻿do﻿MunicíPio﻿de﻿redentora
na atividade tanto dos produtores como das indústrias. O gráfico 
3 oferece uma percepção melhor dessa superioridade.
Gráfico 3 - Produção de Leite no Estado do Rio Grande do Sul por Região (2012)
Fonte: IBGE – Pesquisa Pecuária Municipal.
Segundo dados do Censo Agropecuário de 2006 do IBGE, 
na Região Noroeste do Rio Grande do Sul existiam 103.000 
estabelecimentos produtores de leite e um rebanho de 586.000 
vacas ordenhadas, que produziam 1,55 bilhão de litros de leite. 
Comparados com os dados do Censo Agropecuário de 1996 
constata-se que houve uma redução de 24% no número de 
produtores, um aumento de 31% no total de vacas ordenhadas e 
um crescimento de 60% no volume de leite produzido. Fica assim 
evidente o aumento de escala de produção por estabelecimento 
e a produtividade por vaca ordenhada, caracterizando uma 
concentração do processo produtivo lácteo (TRENNEPHOL, 
2011).
A Região Noroeste, como já mencionado, tem na produção 
de leite uma importante atividade econômica, principalmente por 
se tratar de uma região agropecuária e em sua maioria formada 
por pequenos municípios, que possuem no agronegócio sua 
principal fonte de renda. No contexto desses municípios tem-se 
Redentora, objeto de estudo deste artigo.
O município de Redentora está localizado a 433 quilômetros 
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Grande do Sul, fazendo parte do que se denominou chamar de 
Corede Celeiro (Conselho Regional de Desenvolvimento Celeiro). 
Com uma população de 10.309 habitantes (IBGE, 2011), seu PIB 
PM, em 2010, atingia R$ 84,2 milhões, sendo o PIB per capita na 
ocasião de R$ 8.237,00. 
O agronegócio é o principal elemento econômico do município, 
o qual é essencialmente agrícola, como a grande maioria dos 
municípios da região. Sua produção de soja atingia a 440.000 
sacos sobre 11.000 hectares semeados em 2012. Já a sua 
produção de trigo somava 131.000 sacos, sobre 4.000 hectares 
cultivados, enquanto o milho somava 157.500 sacos sobre uma 
área de 2.100 hectares (Secretaria da Agricultura do Município de 
Redentora, 2012).
Por sua vez, a produção de leite vem se tornando uma atividade 
de grande importância para o município devido à renda gerada, 
pois é uma atividade que traz ganhos mensais, diferentemente da 
produção de grãos, cuja renda é gerada uma vez ao ano, além dos 
maiores riscos climáticos. Além disso, a atividade leiteira possui 
maior escala junto as pequenas propriedades, características 
do município, ocupando totalmente a mão de obra familiar. Ao 
mesmo tempo, as propriedades maiores utilizam a produção de 
leite para diversificar suas atividades e, com isso, aumentarem 
a oferta de emprego no município, já que o leite demanda muita 
mão de obra. 
Segundo dados do Setor de Fiscalização do Município de 
Redentora, a atividade leiteira está presente em 304 propriedades 
rurais que destinam o produto para a comercialização. No ano 
de 2012 a produção de leite no município foi de 9.097.941 de 
litros, gerando uma receita de R$ 6.924.597,65. Nos dois anos 
anteriores (2010 e 2011) a produção local foi de respectivamente 
de 5.461.215 e 6.323.488 de litros (ver gráfico 4). 
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Gráfico 4 - Evolução da Produção de Leite no Município de Redentora (RS) 
Fonte: Secretaria da Fazenda do Estado do Rio Grande do Sul (Prefeitura Municipal de Redentora).
Essa performance dos últimos anos indicados demonstra o 
interesse dos produtores redentorenses para com o leite, fruto 
da qualificação de sua mão de obra e também da modernização 
de suas propriedades em busca de um aumento da produção, 
associado a custos menores que resultem em maior rentabilidade 
da atividade. Nesse sentido, a Prefeitura de Redentora, através de 
programas de auxilio a atividade, como o programa de incentivo 
à inseminação artificial, pelo qual disponibiliza material para a 
conservação do sêmen, juntamente com uma ajuda de custo 
para a aquisição do mesmo, estimula os produtores a realizarem 
melhoramentos genéticos no rebanho.
Por outro lado, com a produção de leite em expansão no 
município está aumentando o número de empresas que vem ao 
município comprar o produto. Em 2012 eram oito empresas que 
recolhiam o produto: Nestlé, CCGL, Laticínios Seberi, Mondaí, 
Cooper A1, Promilk, Tirol e Bom Gosto. Essa quantidade de 
empresas traz benefícios para os produtores, pois devido à 
concorrência os mesmos podem obter vantagens nos preços e 
incentivos.25
25 Nos anos de 2013 e 2014 a fiscalização federal detectou que algumas destas empresas adotavam a prática de adulteração do leite 
visando um ganho econômico maior, fato que as levou a fechar ou a mudar de dono (casos da Mondai, Promilk e Bom Gosto, por 
























RAC_2015.indd   195 14/12/2015   09:56:46
196
﻿argeMiro﻿LuíS﻿BruM﻿﻿-﻿﻿﻿Leandro﻿heck﻿de﻿raMoS﻿-﻿gaBrieL﻿Wieczorek﻿-﻿tania﻿MarLene﻿MarqueS﻿tyBuSch
3 ATIVIDADE LEITEIRA EM PROPRIEDADES 
RURAIS DO MUNICÍPIO DE REDENTORA (RS)
Esta seção busca verificar como se caracteriza a produção 
de leite nas diferentes propriedades de Redentora (RS) visando 
detectar a viabilidade da produção nas mesmas, guardadas as 
características específicas dos seus sistemas de produção.
3.1 PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE
 A análise comparativa, entre diferentes composições de 
propriedades rurais produtoras de leite, foi realizada a partir 
de levantamento de dados de uma pesquisa realizada junto a 
270 (duzentos e setenta) produtores rurais, entre familiares e 
empresariais.
Os dados foram pesquisados entre setembro de 2012 e 
fevereiro de 2013, e permitem uma radiografia completa da 
produção de leite no município de Redentora/RS.26
3.1.1 DESCRIÇÃO DAS PROPRIEDADES E DOS DADOS 
LEVANTADOS
Com base nos dados pesquisados com os produtores, 
foi obtido um perfil da produção leiteira/dia, o tipo de estrutura 
utilizada, a sala de ordenha e outros, os meios e forma de 
alimentação do gado, a preocupação dos produtores com a 
genética do seu rebanho, da assistência técnica e os meios e 
formas de comercialização do leite produzido.
Com a análise das questões pode-se dividir as propriedades 
para uma melhor percepção da produção de leite do município. 
Nesse sentido, no gráfico 5 tem-se a divisão da produção diária 
por grupos de produtores.
26 Cf. pesquisa de campo desenvolvida pelo economista Gabriel Wieczorek, um dos autores deste artigo.
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Gráfico 5 - Produção Diária de Leite por Produtor no Município de Redentora (RS)
 
Fonte: dados da pesquisa de campo.
Nota-se que 57% dos produtores pesquisados produzem até 
60 litros/dia, ou seja, uma baixa produção. De outro lado, apenas 
15% têm uma produtividade acima de 200 litros/dia. E 28% 
estão entre 61 a 200 litros/dia.Percebe-se pelos números que no 
município a maioria é formada por pequenas propriedades, com 
baixa produção de leite diária, acarretando com isso pouco volume 
no mês, o que os deixa com renda muito baixa, prejudicando 
assim investimentos na propriedade e comprometendo o seu 
futuro como empresa produtora de leite. 
No gráfico 6, a seguir, tem-se os dados referentes a quantidade 
de matrizes por produtor.
Gráfico 6 - Quantidade de matrizes por produtor
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 Os mesmos corroboram a análise anterior, na medida em 
que 71% dos produtores possuem tão somente 15 matrizes, 24% 
ficam entre 16 a 40 matrizes e apenas 5% possuem um número 
maior de animais. Ou seja, poucos produtores oferecem a maior 
parte da produção do município. Fechando o círculo vicioso do 
processo, a baixa quantidade de matrizes se deve, na maioria das 
vezes, ao baixo investimento na atividade devido a falta de renda. 
Além disso, grande parte destes produtores trabalha com animais 
de baixa produtividade, com pouca estrutura, e alimentação 
inadequada para os animais. Assim, sem uma assistência técnica 
melhor, associada a um aporte financeiro, será praticamente 
impossível esses produtores obterem melhores resultados e 
gerarem maiores receitas. Dito de outra fora, os mesmos estão 
fadados à exclusão.
O gráfico 7 mostra a realidade quanto a distribuição das terras 
junto aos produtores pesquisados no município.
Gráfico 7 - Quantidade de hectares por produtor
Fonte: dados da pesquisa de campo.
Nota-se que 64,8% possuem uma área de até 15 hectares, 
enquanto 31,5% possuem entre 16 a 75 hectares, e apenas 
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Tais números evidenciam que o município depende muito das 
pequenas propriedades para a produção de leite, embora sejam 
justamente essas que enfrentam as maiores dificuldades para 
continuar a produção. Esses produtores, por apresentarem baixa 
escala de produção não conseguem barganhar preço na venda e 
nem descontos na compra de insumos para a sua atividade. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em sendo o leite uma atividade importante, no contexto da 
diversificação da produção junto a propriedades pequenas, no 
contexto de uma região que dependeu dos incentivos à soja 
por décadas, a situação que o presente artigo mostra causa 
preocupação.
A grande maioria dos municípios do Noroeste gaúcho, onde 
se encontra Redentora, tem como característica uma estrutura 
fundiária calcada na chamada agricultura familiar (pequenos 
produtores). O leite surgiu com força nas décadas de 1980 e 1990 
como uma alternativa de renda à soja, no sentido de complementá-
la, visando auxiliar na manutenção destas famílias no meio rural. 
Ora, após um processo de consolidação da atividade nota-se que 
a maioria das propriedades produtoras de leite da região, tendo 
por base o resultado de Redentora, não conseguiu investir o 
suficiente na produção de leite para gerar uma escala de produção 
que lhes fosse confortável.
Assim, na medida em que o mercado lácteo brasileiro se torna 
cada vez mais seletivo e exigente, inclusive junto às indústrias 
transformadoras, a tendência é de que haverá uma importante 
exclusão de propriedades que estão, no momento, produzindo 
leite para o mercado, como fonte adicional de geração de renda. 
Dito de outra forma, se o advento da produção de leite 
estancou o êxodo rural regional a partir de 1990, tal processo 
se mostra temporário, pois não tem mais fôlego para segurar os 
produtores e suas famílias no meio rural a partir da renda gerada. 
Sem um programa forte tecnológico, acessível a tais produtores, 
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acompanhado de um novo modelo de comercialização do 
produto, o êxodo rural no Noroeste gaúcho voltará a se acelerar. 
Como não se assiste grandes ações nesse sentido por parte do 
setor industrial, caberá ao setor público municipal e estadual 
gerar programas de apoio à atividade que sejam consequentes. 
O problema é como colocar isso em prática num momento em 
que a situação econômico-financeira destes agentes públicos é 
extremamente frágil.
Fica como sugestão, para futuros trabalhos, expandir a 
pesquisa para uma região de abrangência maior, incorporando 
o pensamento do setor industrial diante da atual realidade da 
produção de leite gaúcha e brasileira, pois as evidências têm 
mostrado que o caso de Redentora não é isolado.
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